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PROJETO CEEAE — RELAQÓES ENTRE A ESCOLA SECUNDÁELA E 
o ENSINO SUPERIOR - sucrsrõEs QU WTO A Ação DA UNI - 
VERSIDAQE PARg MELHOEAB ESSAS RELAQÓES. 

BEASIL" 

1. Recomendações quanto à melgoria do ensino secundário, pºr proa 
moção da Úhigergidage 

Estas recomendações são apresentadas do ponto de vista da 
ação catalítica que CHEAR pretende desenvolver para melhorar 
a educação. Não são colocadas em termos de participação de 
CHEAR em projetos específicos, concretos, delimitados. 

«A — As escolas secundárias de aplicação, ddependentes de Univer- 
sidades, devem ter, sempre, o caráter de escolas experimen - 
tais. 
A Universidade deve incrementar à realização de cursos de 
pós—graduação e de treinamentouem serviço, ao magistério 
secundário. 
A Universidade deve rever os processos de formação de ori— 
entadores educacionais, a fim de melhor habilita-los ao de— 

sempenho de suas atividades e, outrossim, montar ouaperfei- 
çoar serviços de orientação profissional. 
A Universidade deve rever a estrutura e os processos de f0: 
mação do magistério secundário, especialmente do ponto de 
vista da prática de ensino e das peculiaridades do ensino nos 
dois ciclos, um comum—geral e outro especializado, em que se 
divide a escola secundária. 
A Universidade deve liderar movimento no sentido de que a 
atual inspeção do ensino secundário perca o seu atual cará- 
ter, puramente formal, em benefício do sentido de uma super- 
visão técnica especializada. 
A Universidade deve estabelecer ou fomentar o funcionamento 
de Centros de Pesquisa e Planejamento Educacional, para o es— 
tudo objetivo das situações sócio—culturais em que se insere 
a escola e de como planejar o cumprimento de sua tarefa. 

" \ . "l . Recomendacoes quanto a articulacao do enSino superior e secundáriº 
Estas recomendações têm o caráter de matrizes inspiradoras de pro- 
jetos específicos, concretos, delimitados, com a eventual coope - 
ração de CHEAR.
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PROJETOS ESPECÍFICOS 

Prºjeto 1 — 

a) Elaborªção de testes de aptidão escola; paga o engine superior, 
ª serem aplicados no penúltimo ªno do CoLêgio gzº ciclo dº eg- 

sino segungário), ªceitos pelª Universidªde. 

b) Elªboração de novos instrumentos de medidª dos conhecimentos 
e agtidões dos candidatos a ingresso nos cugsos sugerioges. 

Mediante convênios entre a Reitoria da Universidade de São 

Paulo e a de Brasília, o Centro Brasileiro de Pesquisas Educaciona— 

is (por seu ramo de São Paulo) seria realizado, com o auxílio de 

CHEAB, êsse projeto, montado no ano de 1963 para execução em l96h.
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Projeto 2 - Elªborªção de literaturª pedªgógicª e material de ins- 
'trugão parª o ensino secundário 

Mediante convênio entre o Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais 
e CHEAR se ampliaría a programação, já existente, de elaboração de 

literatura pedagógica, a saber, livros de texto, livros fonte, ma - 
nuais para o professor e de material de instrução para a escola se— 

cundária, de modo a ser a mesma acelerada e aumentada.
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Projeto 5 - Cºmissão de Admissão à Universidade 
Acreditação de Escolas Secundárias 

Mediante convênio entre o Centro Brasileiro de Pesquisas Educa — 

cionais e Reitorias de Universidade a serem escolhidas, com o au- xílio de CHEAR se montaria, em 1963, êsse projeto, Visando ao seu 
funcionamento, em 196u. 

Por êle se instalaria uma "Comissão de Admissão à Universidade", . . 
V 

I . “ A O que trabalharia em regime de articulaçao entre professores unl- 
versitários e professôres secundários. 
lgualmente se buscaria pôr em funcionamento, em forma experimen- 
tal, voluntária e cooperativa, um serviço de Acreditação de Esco— 
las secundárias.
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Projeto Nº"5 

CRI O DE UM CONSELHO DE‘ MISSÃO E ACRED TA O'DE 

ESCOLAS SECUNDÁEIAS 

Em meu entender o conselho deveria ser inicialmente criado em 

caráter restrito e exploratório,, Sô algumas universidades dela par - 
ticipariam em caráter voluntário. 
l — A primeira área de exploração seria a da análise do estoque de 

seus alunos para um possível relacionamento entre o seu rendi— 
N I . . , 

mento e a preparaçao secundaria que tivessem recebido e fixa - 
ção de um conceito sôbre aluno bem preparado para realizar um 

curso . Alguns fatos deveriam ser apurados, entre 
os quais enumeramos, a título de exemplo, os seguintes:

a 

09 

P- 

an 

u. 

e que sabem os alunos dos conhecimentos reputados básicos 
em ciências, artes e letras para a realização do ensino sg 
perior que deveriam ter sido aprendidos na escola secundá- 
ria 2 

capacidade dos alunos de ler livros; 
capacidade de expressão oral, escrita e de outras formas 
gráficas; 
capacidade de estudar; 

padrão ético dos estudantes; 

capacidade de iniciativa; 
capacidade de pensar com os dados recolhidos pela leitura, 

_no laboratório ou na audiência de aulas; 

capacidade de resolver problemas individuais e sociais; 
uso de línguas estrangeiras; 

capacidade de participar na vida do grupo; 
. ! . capaCidade de observar a natureza fiSica e de compreender 

o que se passou e se passa no meio social. 
Z - Uma tentativa experimental de um critério de avaliação de es- 

colas secundárias deverá constituir uma segunda área de explo— 
ração. Com caráter exemplificativo enumeramos abaixo alguns 
pontos a serem investigados: 

1. Grau de atendimento dos seguintes objetivos educacionais: 
a - relações éticas; 
b — preparação para o ensino superior; 
c - enriquecimento do lazer;
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3. 

5. 

2. 

vida cívica; 
vida do lar; I, saude; 
domínio dos processos fundamentais; 

Bom!-boca ! 

formação religiosa. 
Meio social em que está localizado o estabelecimento: 
a - densidade industrial; 
b - densidade agrícola; 
e - densidade comercial; 
d - densidade demográfica; 
e — tradição cultural. 

_Administração 
a — formação de diretor; 
b — experiência educacional do diretor; 
c - idem com relação aos titulares de postos importantes. 

Professorado 
a - seu recrutamento e seleção; 
b — sua formação; 

— seu aperfeiçoamento; 
— sua experiência; 
ª seu horário; 
- seu regime de salário. 

"')(DDJO 

Qualidade do ensino 
a — currículos adotados; 
b - programas e planos de ensino adotados; 
c - métodos visando reter conhecimentos;

' 

d - métodos visando desenvolver atividades e iniciativas dos 
alunos; 

e — número de horas de trabalho pelos alunos em laboratórios e 

oficinas; 
f — número de aulas efetivamente dadas; 
g — número médio de alunos por classe; 
h — sistema de notas e de avaliação do rendimento do ensino;
1 — sistema de orientação e supervisão do ensino. 

Condições de estudo 
a — tipo de estudo dirigido, sua extensão e eficácia; 
b — livros existentes na biblioteca, sua organização e efeti— 

va utilização; 
Sistema disciplinar adotado. 

Orientação educacional adotada.
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9. 

10. 

12. 

13. 

la. 

15. 

3; 

Atividades extra—classe 
a — uso efetivo do auditório e seus programas; 
b - clube e associações estudantis; 
c — outras atividades. 

Matricula 
a — por cursos; ' . b — por series; 
c — regime de um turno e seu horário; 
d - regime de dois turnos e seu horário; 

. A I 
e - regime de tres turnos e seu horario; 
Destino dos alunos concluintes: 
a - número em cursos superiores 
b — número em empregos que não exigem cursos superiores; 

Julgamento da escola pela comunidade 
a — julgamento pelos alunos 
b - julgamentc pelos ex—alunos 

c — julgamento pelos pais.
' 

Relações com a comunidade 
a — participação da escola na comunidade; 
b - grau de utilização da escola pela comunidade; 
e - grau e maneira de contato e de ação conjunta de pais e pro- 

fessôres. 

Julgamento de professôres universitários sôbre alunos egressos 
da escola secundária. 

Instalações materiais (A avaliação das instituições materiais 
I . . , . podera ser obgeto de uma ficna especial). 

3 - Talvez se podesse fazer uma experiência em um número limitado 
de escolas superiores nas quais se juntasse ao atual sistema 
de exames vestibulares de seleção de alunos, um outro de me — 

dição de nível mental por meios de testes intelectuais, medi— 

ção de conhecimentos básicos também por meio de testes, exame 

do curriculum escolar secundário dos candidatos e entrevista. 
A existência dos dois sistema permitiria comparações elucida— 
tiVas. '



C. B. P. E. 2. 

Os projetos delas decorrentes devem ser de iniciativa e responsa- 
bilidade da Universidade, mobilizando, sempre que lhe pareça o 

caso, a cooperação do professorado secundário; 

A — Elaboração de testes de aptidão escolar, a serem aplicados no 

segundo ano do segundo ciclo do.ensino secundário. Esses tes- 
tes deverão ser aceitos pela Universidade. 
Adaptação da terceira série do segundo ciclo do ensino secun— 

dário, a preparação para o exame vestibular. 
Ampliação das oportunidades de escolarização em nível supe — 

rior, sem prejuízo da qualidade do ensino. 

Construção de novos instrumentos para medida de conhecimentos 
e aptidão dos candidatos a ingresso no ensino superior. 
Estudo de formas de entendimento entre o ensino superior e o 

secundário, pelazi 
E' _ instituição de Comissões de Admissão à Universidade. 
E" - Organização de sistema de ”acreditação" de escolas se — 

cundárias. 
Organização, provada a eficácia dos testes de aptidão 
F' — Modelos de cursos de preparação para os Vários ramos 

do ensino superior. 
F“ — elaboração de literatura.pedagôgica e material de ins- 

trução. , 

F"‘- indicação de mudanças de estrutura necessárias na es — 

cola secundária.
.
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QUADRO DOS CONTACT S RÉALIVADOS PELO GRUPO CHEgfi’ 

NO PERÍODO 21/10 A 17/11 - 196;

~ Ar n B r a s i l , Total.de 
tãfã— Chile 

Guam _ Mexico EE.UU. Cafiactqs ”a 
bar: S.Paulo ,,. » 

Escolas... 5 5 3 6. 3 7 29 

Ingtitui —
_ oes e 

erviços 2 3 l l l. 3 ll 
Entrevis -

_ 

tas . o n . . 7 ll 7 6 6 11.1. 51 

Total de 
contatºs 
por pals lb 19 ll 13 10 .~ 2h 91



Em meu entender o cansnlhn duveria so: inicialmantn criada an 
caráter rastrito o axploratôría,. && algumas universidades dela par « 
tíeiparíaa ea.earâter voluntáriº. 

1.. à primeira área do axploraçâo seria a da análise do ssteque da 
seus alunºs para an passival relaeicnamento entre o seu rendi— 
manto a a preparaçao secundaria qua tívnssum recebido e fixa — 

çaa de um cºnceito sabre aluno bem preparado para roaliza: an 
eursº »“ n««-'“a Alguns fatos álvaríam zer apurados, entre 
os quais unnmaaamos, a título &, cxnmpla, oa seguintos: 
& — e que sabem as alunos dos oonhecimantoa reputados basicos 

am eíªnnias, aftas & istras para a realização dº ensino qu 
porter que davaríaa ter sido aprandidas na canola secundá— 
ria ~ 

b - capacidade fies alunos de ler livros; 
o — aapacidado de txpressão oral, cserita e de oatras formas 

gráficas; 
d - eapaeidade de astudar; 
. — padrãº áticº dºs estudantes; 

: - capacidade && iniciativa;
E - eapacidade de pensar eam os dados recolhidos pela leitura, 

no labºratôrío eu na audiência &: aulas; 

g - capacidads de resolver problemas individuais e sociais; 
1 a'uso da líhguas estrangeiras; 

5 — capacidade ao participar na vida dº grupo; 
k — capacidade dà observar a natureza física a de conprcendcr 

o que se passou o se passa no meio sºcial. 
Uma mtativa experiment-a1 de m critãrío de avaliação de ea— 

calas.sacundâr1as devnrã constituir uma segunda área de explo- 
raçãº. Cum caráter axemplificativv «numeramos abaixo alguns 
pautas & serem invustigadoz! 

1. Grau de atendimento dos soguintes objetivos caucaeionainl 
& » relegate 5:1333;
b

ª 
——pruparação para o ansinowsuperíer;_ 
— ªuriquaeimento ão Instr;
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d - Vida cívica; 
e - víâa do lar; : .. saído; 
g - dmínío dos gramas MWM“ 
h - relaxaçãº religion.

X 

H310 social m que: «stá localizacªº a astahtlecim‘hot 
a - madam &t; 
!) —- dmsídaãs agrícola; 
a - ami-dade marcial; 
d -- dmsldaáe rimming 
o - tat-3:11:50 cultural. 
Mista-açâo 
: -— foz-raças de ãímtar; 
bu Mamie. Mima]. at: dinner; 
9 .. idem em relaçao aºs timiaroa de pasto: impor—tantos. 

Massai—açãº 
& «» m mmtmnto & “nãº; 
1: » sua fome,—ão; 
& —- seu apertam“; 
d «- sua experiência; 
e - em: horáriº; 
f .. m tagima ás salina. 
Qualidade dc msmo 
& - arritmias adotados; 
h - programas & planas «às ansizm adotaflm; 
c - nétozéos “maia reter cmúmízamtºs; 
:: .- aitoâºa mas dasazmlver anunciada e iniciativas de: 

almas; . 

a -— when as horas de trabalho pales alunºs em Mmtôrinz & 
oficinas; 

1‘ «— 1:93:a ée aulas efetimmmta andas; 
g ... rnfinem mªno às alma pºr clama; 
h «- sistem ãe mtas & ãe avaliaçãº de mamã-a de ensinº; 
1 .. sistema ãe, orientação a saw-Nisª) do angina. 

Condíçªes ãe estudo 
a -— tipº da esmãs &&rígiâo, sua mãº & aficâcia; , 

b» - uma mamães na biblicteca, ana ºrganização & afeti— 
va utilizaçâº;

. 

Sistema disciplinar aiíotaào. 

Mmtaçâe Manim]. aáotada.
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9. Atividades «zera—classe 
a - uso efetivo de auditôríc a seus prºgramas; 
b - aluba & asaeciaçªes estudantis; 

, 

e — ºutras atividades. 
10. Harimª 

& — por cursos; 
b — pºr seriª:; 
o -reg1ms da um turno e seu horário; 
& - regime de dois turnºs & seu hºrariº; 

, 
e - ragime às três turnºs & seu hºrária; 

11. Destino dos alunºs eoneluíntas: ; - número em «ursos superiurcs - 

. 
b « número em emprogas qua não axigem cursºs superior—s; 

12. Jhlgamanto da escala pela eaflunidadt 
a - julgamento pales alunel 
b - julgamento pelºs cx—dlunoa 

. 
c - :algamentc pales pai:. 

13. Relação: com a eomunidaét 
a - participaçãº da escºla na cannaidaão; 

. 
b — grau ao utilização da escala pela eomnnidaêe; 
& — grau & manaira de cantata e Ge açãº conjunta && país 5 pra— 

fassôraa. 

1h. Julgamento de prafossãras uníveysitâríos sôbre alunos egreasos 
da escola secunááría. 

15. Instalaçoes materiais (A avaliação das instituições materiais 
podarâ ser objeto de uma ficha espoeíal).

) 

3 » Talvez se pedesse fazer uma axpariencia em um número limitado 
de escolas superiores nas quais 3e juntasse aº atnaí sísttàa 
de exames vestibulares de selºção de alunos, us cu%&o de me & 
diçao de níãal mantal por maios de testes íntelnetuaís, mªdi— 
çao da conhacimentos basicos também pºr meio de testes, «xamã 
do curriculum escolar secundaria dos canáidatos & entrevistaw 

g' 

A existência dºs dois sistema termitiria comparagoss elueída—
; tivas. \
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asis 553553553 aisa'siaas W 553 mamas as 551%— 
55 as 555355 sasis missia «- & && nss as assassins 53% sisaass 
& a 35 stasis as Essen. 

_ 
3 53355355 iisai & Was maisiaa Warsaw 

is %%%&555555, sass isms &, swaths, masks, minis 5 W 
sass sifssaaass. 

a 55313335 rises as 5353333333 as aissa as si sis 3335.33.35— 

& 

3%, 5353333353 as»: a as iasis aaima as 555-533, as assists: 
aSiss s stasis as isisiigassia asisa 55 35533535, 

a 53333 as siailiasass 33535, && this asaaaiiss 55555 a: 

a amass 353351. ass a as stasis ass via 335155 5W- 
&& “sis alas, same a 333.35 3535535535 . a && 53.355, qm 3.3. 2535 
55535Wim535555333m55535555, 

{is mass as: as saw as grams 335335 535355 55555555, 
ass & streams as ssi: stisaisaa & as 33535 35335, & ,as 

assasas seams assess: a as m as as 15353355 53555 
amass «— & alarm 

as mass ass amass assess; ass 3551555553“ 35-— 
sshiss & as 3333335 a “535%, ass: a WWW, ataaasa (is 5535— 
iasis & && “as-sis; as ariifissa 15553335 a 35335355 mass as 555— 
amass: 5335555 as assassiasas ass afisixs a asiaaaisis; a * 

&& 
533355 as alas amass 355533 s sass-sass && Tiaras 5 sass 593% 
&& gala 

,, & %%%& ass 35355335 as amia- =5 &— Mamas 5552355 assassaaaaasass as a 3353353335 
-nssiaasiaasassam£aas, assisiasaispiisaammimsassm 

saiaa 55153355, && 553535335 as as as 5555315 amiss & 53353155— 
sis 35 isssassaiiassse as stains 5553535315, É assassin & was 
35 is: minis: && %,, sass as asssissitisis ass was && 55535 M 
ass -. Mia‘s” 351355 s 35 iii ass as: assassaaias asssafia as imam 
m & Ímã-5,0 

& 
) 

Tiaras as 555553333 Mamas as 53555555 asses as sii'ha 

~~ 

~ ~
~

~ 
& assassins as 5153535533 ,,“ '1 as 55555 sails ism, 5355 

55555535 isiaas 355553353, sasamisrssgsmsissslsaismssm
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22515235555 3 22552255125255. :3 55555 <: 5.5 .315 355222 1222555555535 :15 663 

“ 55555550 6 % 2151555 55555 52232522533235 6663336166666161, 0 (33:36 3366 para 

66 3366361W33; 5 6663366666í361,
' 

335:2 ê, 5053 .5553, 53 ââàrânààar—ãê 2525 5. 552525533 55 66631m6— 

66 5 2.55 555550 5515532255555 5521225155 55 3666336 66 225.555 51.155 530223» 

5:32:22 3366 52.: 51552255, 5555555 235 22252205 55555122555, 666 555555 555 66:3— 

5515225 113255515 5 :35 501151225, 505 055535 5333110225 5'35 336616666 3116— 

11053312135 5 2222 2313553552 :35 512.15 33555115155. 

66 55:2 “5215... 5555513252 6663361666616 2 66 cmrtamntas: a 555 

53.055 520555555355 22515 5525555225: .35 5551512255 015555. 

85 5122551225 52155535, 366 5213.55 3666666633, 6 2.5: 5510151350:- 

635 515255305 25.22 225513.515 5225 3355523522, 555555135 222251250 6633 553553 :25 

.- I 5552555550 5535 15555553 2255 3522512. 5.2355, 666 33633666, 322235515, W 
5.235, 5521.55, 666 5 5W 5:551, 6311371666 5 .5015}. 505 66336 616— 

666.33 85 3105425551225 535.311.5225 5115 322553.55 6 6—6 55523105, 33336 5555 336- 

13255 2522:5555 5555552355, 0525555555525 5 55.551021155515255 21155522555 % 
5515 35551515513223.2225 225223525552 55555» 0550 523120553555. :51 51555533 

55252503: até 6 5532551252 25255551 235553 6661116 :2 52252255. 5 52:53.55 3333333366 

6 252550 22555015522122 50-255.52.3100 5512255 055555 {251555 6 5 50555 050:- 

ham: W55: 225&:5 3355525222 5.1235 :.,

’ 

A partir :35 2305555 :15 3333.3333. 151515-255 33 3555512255352 mis 55" 

51.210: 3.22 33361336 mªmª.—316, 2552 52252525 2232220 11222552552250 % 00055555550 

% 2152. 3313633666 53.155, 2555 30 :0, 33' 522555, 21525225550 55 55355550 225; 

01.053. % 53125555 51555555 
{35525505 6333.3633, 235555 3333633, 5, 355115555 55 2225225102215 55 5551- 

505 55555515035252.2555 5 miam—66 33 5555501: 32250 235 336366 512525105 0

~ 
~~~

~



553553.55, 355355 5:5 51553.55 maiàamiaia 5555335555, Mina, 55m = 
r55, par 5.5555555 ias antigas ». . “& 55535553535. 

& nêga-fem 553355 && 5515.5 & 55 mas: 5555555 & &&paçw lima cie—- Mim &, 5515555 && 55is 3:55:55: gua 1555 && gamlm & 35555 && 55% 
5515532555355. ªaa W 3355555 && aim—avisar psi-5355:5555 & miria-« 
3:555:55. às Wma 553555 && £15 &. $ª 53.22555. 

Paa— &&i&& 3.555, 525555555 mm 53551315531355 1555555 algm 
5335555 & &&: mma &&tahaiauimaiiaa &f&&&, &êâa &&geriaiaâw I: 

%%%& &&a& 5.555551555555555 55311555 gw &&viar: Magia &&m 
e && 53533535555 ínaiaiaçãa3 & 55533535555355 matam & 5.3524551555135555 
3% i'm 55 55553.5 && maia-imª & 555355: && &&,aialaazaiª—va ªiªi-&& &— 
vam, Wim &&& &&ma &&iaís r&riísáwi && 55m scar && W && 5:5: %%%&..a 'º 

&& alma, &mâarxia && 5553.355 && ii— &&a & && ”ª & &&aar & &&&&&& & 5555355 &.

~~ 

~ 
~~ 

51555515553. 555 mma. 
= Wim- 55353515 && 5233155 iraâiçâa 3:335:55 » 

5535155155 535355555 & {Mi-555 55335535555. 
.

* 

F555 && aiaar 5535 55555155, & 5535515 135555 Ii 5555351 agºra &&r— 
55 55355956 aim && && ªsma, & & Mim :35- 3‘55555555 55555 & 
6503333 && Ms Wat 

iªna && 355., miam—&& && 15353355 && &ais & 5551155555 && ami—a 
&& 555351515515, 5535:: 5:555 am && mmm nas 5553.35.35. mafia gama—_— 

~~~ 

&& 53.55555 &&Waaa & iai» & 55:: gmaim 
º &mnta &&aaaata 55 5535.15, && && 5555555555515 &&a 5555-» 

laçaa 55553.5: mite mma 35555555555 &&. 5535 5:51:55, 2:55:35 & 53:315% para 
5535555 && 3155 m &&aaaie izaiaiwtmliaia, 555 iniaraaaaa, 555355335. 
353%, mfmncias, 315515555, 553535535 553553355, mas WW, 
535. » 

Fam mirº 155a & 5153:5515 5555353 3555115155 me iam £55355 & izi— &&aaaa &iiraa'aifiaaçao & fia—&&n&& & 515555555 aim && mà. W & 5315155555 551:5 55555551555355 55153553555535 iam-ia 555555535 & 
1555335351 amil—& && Wemiiacª, 

3123.35 && &&&i& «La—faria, & 5353555 &&aiatia & 328555 && 5553531555 && i'll; 
533.13.55.55, gama-sairia rigiâaà, mªm, MW && 55:: 55535335, 
aaa; &&mmnae .5 && 313555555... 155333552535 mm 355155535, && &&ia m 
tania—& Q55 355555. 

&& && 5'55 && Wa & .. 5551.155 a a 3535353155 gaz—ima, &: W & 55555355 5335 magiªs & &asrmmfªa && 53535355 && 555155 55525335515, 
ma 555 & ama-stm && 55553.55 a 5521555535355, 355 m &. mmao :35 gr&— £55m, 5 &&asizaiatwima, &. 55555135 && 53555355 &aarífí— 
5155 && criaçaº & Maº && 5352555555 &&m && iiiaaafiaa

~

~



à, 

_ 

335555 aa 55355505 (31555553555 51155552 fºrmaçãº (35 555355.531- ' 

r55 555155325155 fiaaraa aaa; 55525 (1&5 racasaicãaaea, (2 :125 aa 55325 as 
5 asa 5155155 91551311321355.5251 5512213555155 5535555555 5 25555515 mis 
mumia 5555 55 massas mmsaiàrâaa, 

P55 aaa ana, 5 55:; anãº rara, (35 525525 1'35 553553.55 a 35 mr— 

5515555; raia-aia 5 tea/aim aa 5551.55 553.5 mam 35 mama, e ramento ªs 
aim 55 meia 53.5555, Mama 55 5551555 aa 55553531355555 as amani— 

1.11 535555115 aa 55:: 355325155 a a 155555355525 ae 55535552555 a aiai-m tam 555115535 aaa :51 5553555 15512553. rala 5125.. 5552525535 a 555 
mr mara 515 aaa-im aaa via 5553151 a aaa-wma, aatalaaate 5555:35- 
5m para a iatemaazaa 55551155425 55553.55 a para 5 aaa 5555553t 
am 555155 aaa-saiem (:55 5115153235335 a 555 ºbama, 

55:55 amaciar—çãº 5555351515 a; 5355151 55.555 aaa—aa, 5555 m 
1 

* 

1- 11% 551, aa aaa 3251525 3521525555 aa 5555515115555 a (35 armação 
, 

. 335 mariag (35 15155535555253 ãe m5 a rªiº 

miºmas 5555553 aaiaa 55555 555552553 {3555555555555 “gar igual o W 
a a 15553. garra 5135355555 5 watiaraa 51355551355 ama—clama a para crm 
mªma mascaras 513155 aiaatmaa, mafaasmaa, 553.5 a 5 ima. 

aa 35.3.5 5515135555 2155 a 55555555525 aia 5553235555 Mammª 
1355 51353553 ama 55:: 5351325255155, 55 matam 13555155353 ma mitº a— 

' 5555525 a empamçaa aa 5355515555 em as 55.15.. 
ªew mr 5555535 eam, 5555:: 555433135 aa £5555. mamária“. & 

5551255555 525 5553255 a 55553.5 mamária 55551153155 ea 5555555 mara 5- 

trabalim ram 55 mas aimmabênaiaa 3315 55125 a 355553 
à 55.53135 (5 amªm 5:551: ria aaa 555521525 aa 325552535 aaa & éº 

55555 (tramam-raca aiaaaaaâfiae 5 a, a». 55555. avaliação 5555551553 sãº raia 
amaria a citaria 55553.5 amarrar—aa 55515515555555 'é 3155325 an warwi— 
mixar ama iara 5 atraiam 552553.553 amam aabam 2535 555555555 minª 
ao aum 55153551 amaram .51. aaa 5151155515.. 

Tal 555515525 2 Mima—aaa 55355. azáfama 53.555355 a 5555555355 
da 355555 qua 555555555 as emana 555152525355 aa 5515 a 555 qm amaria-» 
15351-5 sãº 3.55553 amam 25 amaria—ra 5555535555... ' 

13 5551551221535 aa amv-a 5555335 525 555555 aaa 5:355 anda 55555: 
taria, mama a aaaíaaaa as. mara aaa-tam 55 Wa aaaãm Wi» 
53.5151 5:25:15.

~

~ 

W ”a si.—_— , a— ª 15 ªê 
"‘1 

ílrêa áa M1555 aia 32355555515 5553.515 5555:5525 mm, 
ma (31555555 aº arumar-3, £53. 5553535525555 553535113135 gaia 555551.55 aa— 

hn 5 farm W 5 523555 5155555535 aaa 3553355555 555355515 aia 

ímana 55355 as 5555 aminas múmia.
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a rewiefieeefieeecee eweefie flewligemieeefiewfieee 
fie fiefie e weeeeee &&aaaaiaaai, fieefie Matãº. 
tica, fie refierlea,.F fie erefiefiie, fie lifierefiwe wee :engfifierefiee we 
&& leefirewnfiee wearer fie efieefier & aiaaaa were ama 

a legeeelfiilifiefie fie fiieeeeiegee were e aaa fie were: as & 

fie user fie aíabeíaa fie iiaaaaaaa, "we ewe & iz; eefiifieeqee anim && 

lais && Mima & fie refieriee we aa fie. 23giee, estee- filaaeiaa aw 
ariataaaaaa, terieefiefierwwfie eewle aaaaaiaaaa new we wears} 

&& 4:9 e & ama—aia faraa ia refer re axa—aí— 

were aaa wwee í ewerirfiw lª we: aaa written iâaiaa e paia aaa 

fama fie afiar e iaiaiiaêaaia. 
“É mta gee ‘e &&aiaa e a glwefiiee fieekee eefieree meme 

ao “gmfiririer” :- º 
a: 

Wim asia aâaaa fie we a fie aaaaa fie eeemgee fies We 
a efiewgee rumam tia leflwwiefie wig fire-gen mia & were» 

tar a meme fie mataria wee margin-ewe && farma ªaa ewes 

_ 

gas-reggae 
&aaaiafaiiaa && aaa we, efie were w cerium we: er aria 

ciaiaa am viewer: servinde fie &aaaa riewegee fie intaliaamia- & we 
weenie eeieeefiewefie aaa-aai fie elwifier, alaaaificaa, &&m e &, 
ama-, & & amica; aaaaaaaa && aaaaíaaa ama—a && um, mmm 

e &araiaiaaªaaaa, && laia fie lirgwgee e aa fie legiee firiefiefiélfiee. 
G fieweeleeefie eiaaaiaa refine-w e e «We das iªigma e & lí— 

taram mgr & weew e na see were wig emerefie mataram && 

sewer m esteem fie cicerº, we ewe fiieeweee e fie we ªséaaiaa fires-s 

we, ewe game e wee rica meagre fie fºx-mga fie ínteiiaamia. 
fie aa'aaia KW: e regimes: sewer-1331 firmer e geieelre aaa— 

aaa: rafaraíaaa aaa wewifiee vlgeefiee fie farma efireeee fie ami—- 
aia waaaata m3... 

a ewe aaa cªiam. & efiengee gaara e papal fie weer-leech 
aaaaea'iai na açaiaiçaa fie eerfieeireefie. Ree 'baataria & axamja hain— 

ee e grewfiieel fies eelerree wee we aquisiçãº. 
ata—iam warmer pare e gamete we a new, we amº— 

firefiee fie euro teem we lingeee e fies Mterefiteee we m em elaa— 

efileegee e ereliee we íaéiaaç we re were} egee fie ereztefigeee. 
ewe-e wee are new mania e Manfio fie gaimaaafª & ewe 

immee, eefirwiefie aca aaiaaâialaa, we aaa wire wees: maiiaanaiaª 
&; film a 3w eeeremrfiefie fie large relieegee ear e. stews grease»- 

ge fie refiner Baena && && New. Inflmwfiefie we ewe, caiam 
esweeee a sua aaaâaaaa 'Z‘egw, eiwefie “a. art—& fie ewrwr as wires a 

ewes && ªmas“.
, 

were amis—tas aziaaaaaa & aaa-amais teem were: aaêaa 

na quai açaêiaa, azia fie afir "area gw e avaliam ara aaarªaiaa e we.
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1119919, 3933399399 3399329 9 3393933 91991911993319 $3 39319339, 33 93399 fªm— 

Wª 315919939 .

- 

9353999399 qm 99 993999, 23131113 3993393999 9 919399199 331233132 

£1333 323321331&33 339 333333 3112333311333 2:333 332.3333 3 33131161133333 313123 3353 

339 33339 9 int-111222.133 2223. 21 3391999 1323131211313 339339 3.2112. 

1232 3.999 .23 .133 339959 9393391339 3333333999 9333933139 3339 o 3333:.- 

31331133 339-339 33919 393991333: 2613 12223111333 339 339339233 339.9 3331333399 19 me 199
_ 

«331999, 939: 33333 93339399 3f: 3399199 339 9993933339 m 'ª 

I: 39939399913 3333333933 3 3339399195 1231... 3333, 9393199139 2222 »
' 

3399 331113133 3331111 2335.113 até 9 3993119 1.11. 

339999133 13 3339933933 99 999333399 119139339 mma 3399339 1990 a ‘ ' 

130311313 339 9339319919 313131133313 3333 99333339 339 313123133. 33 3-3 3332" ,. 

11131133523 3 3399 1593399 3399933399 £33., 333223122, 3333 3312031131 3:39 22.313211331331133 

339 3399139933 W133. 9 933 13.133311333. .
_ 

âmmãâ 393999393 999993399 99 33:33:31193933333 3333393333; 
- 1:3 33 3M rug-I233, 13311333332133“: 99 3991392339,— 393393933 331933339 9399 

hmm 3», 2.2.235m11'h33 2133113 3333 33 3391933339m a 311311121 3:39 F{3133 3933919 

33959 93399 133319339l 9339 2.23113 1939999999 322-1123331313 9 23311311313132 

23331131212133.3333, 3393: 3113 333, 31231113 33333 3s 919991339 3159 33- 
‘: 22.22 9999 9339933199 9 319333999 3333 3331395359 39 21153131311131: 3 mg 

~
~

~ 

333%3393339, 933 1331321133 33919 33 9333339q 3333-333 3:131:23. 9.3: & (1912- 

33139 3333313.1333 53333. 9939 9993999139 «39 333.33 333 339999,
' 

339 3239399999 333391993 3113113112330 9 3339 9133933959 33313133313 m 
3399933359 3333 93:33:39 11112133221133 9 3199933939 33: 39319 33339999 339 m #ma— 
h... 3233133333 31133353 3.333 W W 3333533 933: 3393.3333 9939399 & 
tremo 9933391 93.3 339—39339 ": 33:11.3 3399313939 9 33339- 933 33.11113 993399 17:3 321313 

33, 339 milíhría, 3339 1533399 9 339 39391999, 9 339331339 39 31113233131111.1113 :33 

“3339 33313, 339 33999333 2113123, 9933933339 9 39333933 

33 3333393199 3:39 31131113 333113333121 353399999 93339—939 3339999 e3 99— 
“ 

333132312 333 333999 23223113121232.3233 339 3939999999, 2:12: 3399 93: 3933913339 3 3322- 

3133123313 999 311331233533 9 39399911993399 9 99399 3993999913 399 331133 
339 31310333333 9 339 1339959959 113111331.

, 

' 

3; 323;: 333 339 959333333 33:33:19 9991339339 3333339199 3333999 33 3312 933— 

393399 339393: 339 33393339 3331311312121 31399339 321133 333313-233 333399 9933— 

399199, 13.13 3331313131,:331’33331333 & Mªm 3399 33993 13. 3333 33.33- 

91999 9 a 331399, 93393933 23 3:39 31331322, 3.1331333113113313 11:13.33 para 339 91933—- 

9199 32:.- msm 3333 311233123333 33399 31333133,:3 2.313311133233211 339 33121311113323.3230 

mm:-919 3: 339 1933391313, 

W33 33.33.33 9 339333939 3339 3331313131 339 1333.13 339 9399191339 2133 

3993333333, 2;... 1-132: 333313333 33 2%.;- 3113 33339 31331211113333 9933319, m 333.3 36 

1113111112 3 313121311310 2311-3331122:- 9999 3939393939 33333.3 339: Me 9399191199“

~
~
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à mitigaçãº seemwbie mªtam, Wªtª, àmmnªm .

' 

hªªmmãª nª 2222221222: 2:222: ªa eenhmeimmªªª :22: mraxaa;àa esaf rito :2 euãmªªªªªiimm ªrm amªm cºm 15:31:32: 
32):: mcmrªm mm:-2 ªsma mªría & emfim erª» ªrgªnimàa sªb & farm :32 2221;523:224.

A 

_ mmªmm £22 2» primeirª a sugerir tm mudança Mimi & mama-a 2:2 2:22222222fl2e e eweieuh: Fez-2 $32 2- erizmçm reflefie e ªmicª aim mmªa &, ªm mmm-, a ªla ªnimam :2 mi:- 
£313.92 ªmªm., a ªmªm—3. 2:22:22: 22212122222222, & mªmªvª fiª B W “ªmir aa aiaaa ea 222:2222 aa amª-sªw, sªguimâª a fiiaamfía iãmaliªw & ªe mm.; Mªmi imitªm mªmiª a cªímçm mm mto-matiªiâªm 
matam—mí, '. ªçaí , mtx—mm's aa mami 2:226:32: emfianfiemfie 221W 
mam ªª mªgrªs; com mam teoriª ª cwímlm 25:: ea 221212222 exªlam; mªmªe— ªª fªra 23:2 mima; m; mmm—ªriª, macia 2:2: ªmªm mªta. & mªmmçãa mªriª Ú Émªªmsm ªª mªªmçâª dª fig W. à teºriª "dª mm sãº :2 2022221212, 22222222232, ªm cªiªm-ªmªm pªla, 231m meªl. Sªmiª & ªnimªx—ªçãº m lªiª—ªno em: 2 22:22.2“ ª :: ªiijªªàim & mim:. 

, ªgiª fºram 3222:2223 es fim cmmc'ívarª... ªªª-mimi; sôbre eam—— ficam meme: & GTi-m 2:222: mmm“, ªm.-mªia, ªmªmºs,; mªis ªm 233m; mações amil-ima «iª 2:22:- m 2sm‘iegfite filesêfíaam. ªiªliam Jªms ª, mim mªrfim, 53258222161322, emerge mmm (2118:3543 atravée rim am %%%& 2122222122: & mimªç—m, “mmm“, mªm—ii m;: mmg— um mê— ªia pazmíarãmi :32 ªminªs; a 1222221223: º 2:m sieve. sªr argªma— mão para m:: ªmpªmmãm :2 Emis ca 21:32:22. Fªr (mim iam, me mªn amªm mgªªm, e tªmª 2.: 221.221n fame; ªm agimmimgªm mmm; 6:12 am a cªiªm ªmªrianm ªm ewe-1271122522: sªíª 22:12:22: ma anªmªriª mas na mmmmlvimmtª mªmi. 3:2: am lugar a mªia,—ªlmª àinâmiea mmm miªm—ªnte & mªção <s mpi-emimaga: mªmíi'icm, fie ªm 2:2 mmm—mma :; mªs ªmada é a ªaamnáar 2: 2115223322 2522221231225. rimam mm ª mªmã 2222 tinha ma mr mªmi—mio 22212522222 ãe 2222222222 espeei‘fieee ªt; me ªtiviâmâms 3:213:22: 22223535232 ªs crime. 
newy W ama ma aªmimm a 20252 m 2222:5222 mªm elm mim mata e mataram e22: si mmm e fªra cia 22222215221: da cªlm, ham e noçãº 2:2 aªa msm mmamiêmãª é algma miga ªim riªm. fªla 3 mmm, mªmáriª, 22:22.: à 22:22:22., ªm 222:: e ªs ªmªzâªáªª cima ma 222:2 mªrgem a 22221-22352: :15 um 2222:1221: Minimizaçãº, mmmmíªwme 

ciª, atual 23322231522232: 2:2: miamçª, ªm fªra 32:25:22 mirim, {32:32:13.2 ªm :; 'mpresmntmâm 2:212 carpa mªmªe m 2222:3222 me s“; mªmas.
'

~ 

~~

~

~
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B., 

aimnss mim ativan, a ªmªzing; ass}. as sEda, nºis, in margin 
Es arginina—in, ;; mim; na Esta a- amiss capas.—ia as rs ªmian— 
sis Es aria-339s, was Essa ass anºrgasmia a sass...

' 

Frasss'Esm-s a infiznncwna mia; iam—in Ea seam, Essay 
assassin as sin; ngm saiam {as ssasmafis Mamma Ea nnmirinmin, & rn Ea animar a assasaiar s minnie; as cassasss. asas‘assas amªi— 
(is mmm ass ass mama... Esta ªº ªnim a: tic;3€r*3ê 33am a. atml 
as $xml—Mina as amass, magmas a Ea ªnimªm. s ism-ass saciaí 
smatiE a ass isfsmasassg Essa Eat—as, Eas nihilinaªnn, as cams“ 
&, Winning as astésia Ea gmina, Essa: ass anemias nª; sass m fin as si slams, ass ninº nin—mªnn as mim Es as miriam sas- 
(casts El: ajasiasass 

a inclusas; ass swsisfiss Ea &a mumia, as ati—— 
wanna sass-tiara ;;, Ea arias inªustrinin, Es sasssihss agrímia—n, Es sums: asiintisas, Esaastisas a ass is, assists Ea sass ass: as- 
masts Es mais, ass nais ;naitngnn ass safass “rªlº—n; assassin ass 
MS Easiness: ' 

REE rash, as Essa assasssiss msm—nn ass a fangs gg cial {as sasEa‘sis =; sssss asSEEs ssassEEsis “Essa a fiaçãº ssaissisa 
; as amass as aiming assasiasas a mininº asssa ms a Win nn— 

mass Es sinis’srsgas Ea gasºlineiras-mina atamamtss. 
; s aint—irias a as Eras. mass Es assist: sssmsiaris swam &&a, assassin) as ass ªmªm a saw ass sashsaimiss 

minissaias, 
G Garis sass as amass as nr; asisa as saris-as Ea mats spa- 

mas Elsa maineimnmn. mama as salsa aim a acabam inn asssissar 
as mass as ssacsimsaa, ass» as sails atingirmºs Esra amass ass mam amass... 

G amªmenta Es Easias animais;—s;- Es shims, Es asMslis-m 
as a sing moriss Es assassas sass sEasiasaa a assists mima Ea 
nai-c a as sums, ass sass s nn massam mpalsrissgss, Essaraisarss, 
as: miss iana, a rafamsiagas ass assssiss angina-ves Es assists sesim— 
Easia...

' 

Earhart Emma: sass sass-s as asimisas ass ªinexnn ism 
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INTRODUCTION 

At the CHEAR Conference which was held in Rio de Janeiro 

from February 25 to March 3, 1962 one of the major problems dis— 

cussed was the need for university leadership in fostering the 

improvement of secondary education. The Executive Committee, 

meeting at Washington, D.C. in July, 1962, decided that a small 

group of distinguished educators from North America and Latin 
America should be selected to conduct a study of certain aspects 

of secondary education in Argentina, Brazil, Chile, and Mexico. 

The purpose of the study was to develop specific recommendations 

and projects which, if undertaken by the universities through their 
university-related secondary schools, night serve as a general 

stimulus to the inprovenent of secondary education throughout esch 

country. 

In accordance with this decision, a commission was selected 

which was composed of three members from Latin America and three 

from North America. The commission included Dr. Jayne Abreu, 

Director of the National Institute for Educational Research, Rio de 

Janeiro; Mr. Mariano Rocabsdo, Director of the Liceo Juan Antonio 

Rios and Professor of Orientation, University of Chile, Santiago; 

Mrs. Gilda L. Romero Brest, Director, Departament of the Science of 
Education, Faculty of Philosophy and Letters, University of Buenos 

Aires; Dr. Ardwin J. Dolio, Vice President for Academic Affiairs, 
Ferris Institute, Michigan; and Dr. Matthew J.Pillard, Associate 

Professor of Education, University of Pennsylvania. In Brazil 
the group was joined by Dr. Robert J. Havighurst, Professor of
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Education, University of Chicago; and the group was accompanied 

in Argentina, Brazil, Chile, and New York, by Dr. William C.Spencer, 

Assistant Secretary General of the Council on Higher Education in 
the American Republics. 

Between October 21 and November 11, the commission visited 
Argentina, Brazil, Chile, and Mexico. In addition to visiting 
selected representative secondary schools in these countries, the 

group interviewed many distinguished educators and had the benefit 

of their thoughts regarding the needed areas of improvement. Follow- 

ing the visits to the four countries of Latin America it was decided 

that, for comparative purposes and for the possibility of contribut— 

ing to more precise recommendations, an additional week should be 

spent in visiting selected schools in North Anerica. Accordingly 

the group studied schools in Illinois, New York, and Pennsylvania. 

A complete record of the schools which were visited and of the per- 

sons interviewed is found in Appendix A. 

Upon completion of the visitation program the group summarized 

its observations and developed, first, a series of general recon- 

mendations for action which the universities might take to assist 

the improvement of secondary education. Next, the group developed 

a number of Specific projects, WhiCh, in their opinion, have the 

potential of serving as catalysts for the improvement-of secondary 

education. The recommendations and suggested projects are sub- 

mitted by the commission as its report for consideration by CHEAR.
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I. GENERAL RECOMMENDATIONS 

In a typical report of a commission, one section is usually 

devoted to general observations regarding the area being studied. 

However, such a section will not be submitted by this group because 

of the general agreement among CHEAR representatives that there is 
a need for improvement in secondary education, otherwise there would 

be no reason for the mission. Consequently, the report refrains 
from noralizing, does not discuss strengths observed nor deal with 

the weaknesses in detail. Instead, the report to CHEAR contains 

recommendations of the commission regarding actions which might be 

taken by the universities to foster the improvement of secondary 

education. 

The recommendations focus dn three major areas: A. the need 

for training programs; B. the need for setting an exanple of best 

practice in university-related secondary schools; and C. the need 

for reexamining the relations between the universities and secondary 

schools. 

A. Training Programs, 

The universities have a major responsibility for the preparation 

of certain types of secondary school personnel. In the judgment 

of the commission, the universities should consider the developnent, 

improvement, and expansion of this type of activity in the follow- 
ing ways:
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l. The universities should consider increasing the number of 

courses available for upgrading the training of teachers now in- 

service through: 
I 

a) an increased emphasis on post-graduate studies for 

teachers who have met certification requirements; 

b) an increased emphasis on providing courses leading 

to certification for those teachers who are not 

properly qualified; 

c) an increased emphasis on Raking available to teachers 

innservice, through course work and other media, new 

developments in education as they occur; and 

d) an increased emphasis on in-service training within 

individual secondary schools. 

This is an area where the university can offer direct and 

immediate action. If it is agreed that properly trained and con- 

stantly improving teachers are essential in providing effective edu- 

cation, this type of activity on the part of the university can 

make a great impact on secondary education. 

2. The universities should establish within their appropriate 

faculties, a commission, committee, or office, charged with the 

responsibility of promoting a continuous evaluation of the program 

of teacher education, and of stimulating the introduction of new 

methods, materials, and ideas into the teacher education program as 

quickly as these become available. 

3. The universities, where appropriate, should consider the 

establishment of programs of teacher education which are specifically



. c. E. P. Ef 

_ 5 - 

designed to prepare teachers for the type of program in which they 

will be engaged. For example, if the first cycle of the secondary 

school is to deal with subject matter in an integrated fashion and 

the second cycle is to emphasize specialized studies, the teacher 

education programs for these levels should differ accordingly. In 

any case, the universities could consider the need for a good common 

general education background for_all teachers, after which the pro- 

gram would become differentiated, depending upon the specific level 

at which one is to teach. 

h. The universities should institute programs designed to 

train supervisory personnel for the secondary schools. 

A good supervisor, working closely with teachers in his area 

of responsibility, insures constant awareness and use of new and 

better teaching nethodsand materials. Good supervision is particu- 

larly needed by the many teaching personnel who are not qualified 

for their positions. The university, by providing trained super- 

visory personnel,can help alleviate this problem. 

5. The universities should organize professional course work 

and training programs designed to produce Specialists in educational 

and vocational guidance. 

Guidance is recognized as being essential for secondary school 

students, but professionally trained counselors are very scarce. 

When students must make critical decisions early in their educa- 

\tional cargers, the assistance of qualified personnel is essential. 

The professional course work for counselors should include an empha- 

sis on the preparation and use of counseling materials.
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6. The universities should institute programs for the training 

of school administrators. 
' 

The programs should be differentiated. One should serve the 

needs of present school administrators who wish to improve their 
effectiveness and the effectiveness of their schools. Another 

should be developed for the preparation of those persons who wish 

to become administrators. In the judgment of the connission, the 

provision of in—service education for present school administrators 

could begin immediately. 

B. Exesplifving Best Practices in University-Related Training, 
§ghgo;s. 

Often the most effective way to change existing practices is 

to establish an example of what can be done by a school which 

focuses on improvement. The univerSities are in a position to pro- 

vide this example through the effective operation of their univer- 

sity-related schools. It say be necessary to alter the existing 

organization and structure of the university-related schools to 

permit them sufficient flexibility so they may: 

1) develop new content, materials, and methods for 
learning; 

Z) organize and carry on pilot projects and demonstra- 

tions; and 

3) disseminate these ideas, methods, and materials to 

other secondary schools. 

For example, in the judgnent of the commission, one step 

which should be taken is to develop a well paid corps of full—tine 

teachers who can give all of their attention to teaching at one 

school and to the improvement of their performance. These teachers
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should have sufficient time free from teaching to enable them to 

work at improving their methods, creating new materials, organizing 

courses of study, and similar activities. This is within the power 

and responsibility of the university. 
C. Relatiºnships Between the University and Secondary Schools. 

The public schools of a country are an integral part of the 

educational program of that country. Each unit is dependent upon 

the preceding unit for its supply of well qualified students. To- 

gether, all units contribute to the welfare of the country by supply- 

ing the well educated, competent individuals needed to fill important 

roles. Consequently, a means of maintaining a close relationship 

among the different units is needed, The university can contribute 

to the improvement of this problem by: 

a) the establishment of a permanent committee, commission, or 

office responsible for a continuous study of the articula- 
tion between secondary schools and the university with 

particular attention being paid to the problem of admis- 

sion to the university. 

The nature of this problem Varies. In some cases, there are 

so few places available in the university that the admissions 

examination becomes unrealistic. When this happens the secondary 

school program is affected. In other cases, the greater problem 

is the relationship between the level of achievement reached by 

secondary school graduates and the level of achievement expected 

at the start of first year university classes. The problems exist; 
a board, or commission, or office should be established to study 

the situation and recommend the necessary changes.
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b) the establishment of centers for the production and 

evaluation of all types of teaching materials and for 
the preparation of persons who in turn will prepare these 

materials in the secondary schools. 

In the judgment of the committee such a center would not only 

help the secondary schools by the preparation of materials and 

personnel, but would also help the university by the preparation of 

similar materials for use in the university. 

o) the establishment or promotion of center of educational 

research and planning which could assist the secondary 

schools with curriculum organization and with problems 

of school organization and administration. These centers 

could organize and foster school and community surveys. 

d) the establishment of centers of documentation and infor- 
mation charged with the responsibility of collecting and 

disseminating information on all educational developments 

occuring within the country and in other countries that 

have significance for the improvement of secondary educa- 

tion. 
At present, there is a lack of exchange of information within 

a country and between countries about newly developed teaching 

materials, curriculum changes, and courses of study. The informa- 

tion is available and would greatly help secondary school improve- 

ment if it were collected and disseminated to all schools.
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II. SPECIFIC PROJECT PROPOSALS FOR CONSIDERATION BY CHEER 

A. Improved Relations Between Universitigsugnd_§§ggngggyfifighgg;§. 

A major problem, which interferes substantially with the pro- 

gress of students as they move from the secondary schools to the 

universities, is the lack of specified attainment expected by the 

universities for admission. Frequently, the examinations for ad— 

mission are only remotely related to the secondary school studies. 

Furthermore, those examinations do not appear to be valid instru- 

ments for selecting the candidates most suited to the university. 

Accordingly, it is proposed that (l) a special study be under- 

taken in each country concerning the problem of articulation and 

admission. Since the problem varies somewhat from country to country, 

it is suggested that each university select a person to formulate 

and carry out its own study. Ideas for such a study might be solic— 

ited from members of the CHEAR Commission representing Argentina 

(G.Romero Brest), Brazil (J.Abreu), and Chile (M.Bocabado). 

It is further proposed that (2) each university appoint a 

director of research to serve each experimental secondary school 

with which it is associated. The appointed person should be pro- 

vided with time and resources for the purpose of obtaining essential 

data regarding: 

a. the composition of the enrollment in the secondary school; 

b. the progress of these students; and 

c. what happens to those who drop out and those who complete 

the secondary school program. 

The director of research should also provide services which will 

help teachers in the school to set up experimental studies on various
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hteaching methods and materials. Finally, a report should be prepared 

, annually to record the basic data and to provide recommendations for 
modifying the school program so as to improve performance in accord- 

ance with the demonstrated needs. Such a project might be supported 

by SHEAR for its initial year. 

B. Curzigulun and Materials for Learning. 

Throughout Latin America, teaching materials are apparently 
in very short supply. That this is a major deterrent to improve- 

ment in secondary education cannot be debated. There are several 

Specific projects which are related to this problem and which can 

be undertaken at a relatively low cost. These projects, to be most 

effective, should be undertaken jointly in all countries, with each 

enphasizing a different aspect of the problem and with joint agree- 

ment on distribution to all other participating countries of the 

results of the efforts of any one country. 

1. Textbook and other teaching materials exhibit and workshop. 

This project is designed to inform all participants of the 
teaching materials already available throughout Latin America, and 

through then to inform all secondary school personnel. It was 

apparent to the commission that there was insufficient communication 

between countries about teaching materials available in one country 
which could be immediately useful elsewhere. The proposal seeks 

to correct this situation by bringing together one or more repre- 
sentatives from each university and university-related secondary 

school for a conference on available teaching materials and a 

workshop on use of the materials. Details are as follows: 
a. The rector of the university would appoint at least
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one and possibly more university faculty members as 

well as one or more faculty representatives fro: each 

university-related school to serve as his representatives 

to the exhibit and workshop. These persons would be 

responsible for preparing a list of all recently 

(1957 - to date) published texts and similar teaching 

materials available in his country and for assembling 

the collection of these materials. 

The prepared list would be sent to the office of the 

coordinator (appointed by SHEAR). The coordinator would 

check all lists for duplications, etc. 
The coordinator would then visit the representatives 

of each country and personally study the materials to 

check for omissions and to check the adequacy and usabil- 

ity of the materials. Since the materials will all 
have been gathered in one central place in each country, 

this could be the beginning of a materials center. 

The coordinator would prepare a master list of materials 

and would ask the representatives to send a Specified number 

of copies to a central location where the exhibit and work— 

shop will be held. 

The coordinator would then receive and organize the exhibit, 
and conduct, with the assistance of such persons as he needs, 

the workshop on use of the materials. The workshop exhibit 
should last approximately one week. 

One university representative from each country will bring_
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back a complete set of all materials available from the 

several countries. He and the other representatives fro: 
that country will organize in one university-related school, 

a diaplay of the master exhibit including the sample items 

from all countries. 

The representatives will conduct workshops for the local 

school personnel and later for other schools. The itinerary 
in each country will be planned with the coordinator. 

Upon completion of the project, the collection becomes the 

property of the university for use in its university-related 

schools.
. 

2. Learning Materials Center. 

This is closely related to the preceding project. One person 

in one university-related school in each country should be given 

the time and charged With the reSponSibility of developing a learning 

materials center. This means a committment also of space for the 

center. The details of the project are as follows: 

1) The university appoints one person to serve as director of 

Z) 

3) 

the learning materials center, gives him, initially, adequate 

office space and some space for materials and equipment.
. 

CHEAR appoints a coordinator who develops a workshop for 
those designated as directors. The agenda will cover 

purposes, collection of materials, and techniques of using 

materials, together with such other items as are deemed 

necessary by the group. 

The directors compile their collection, first from national 

sources, next from other sources.
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A) The coordinator makes regularly scheduled visits to check 

progress and to assist when needed. 

5), After 6 nonths a conference is held to summarize progress 

and make further plans. 

3. Preparation of Materials through Translation and Adaptation 

There is a quantity of new material for instruction becoming , 

available in different languages throughout the world. As one 

step in the process of providing more and better teaching materials, 
it is proposed that a prototype study be undertaken in the field 
of Physics, Chemistry, or Biology in one university-related high 

school in each country. Physics is suggested for the initial study. 

ª. 

)( 

b.» 

f. 

The university designates one of its physics faculty to 

work as a team member with one of the physicgfstaff of the 

materials for the high school. 

CHEAB appoints a coordinator for the 

university—related high school in preparing new curriculum 

project. He sends to 
each team a set of the P333 materials in physics. 

The team in each country studies the 

After a suitable time for study, all 
United States to study the materials 

in high school classes. This should 

the students in a teaching situation 
At the conclusion of this experience 

in New York for an evaluation of the 

materials. 

teens are brought to the 

as they are being used 

include actual work with 
(no less than 6 weeks). 

all teams are assembled 

usefulness of the materials 

in the other countries and for an assessment of equipment needed. 

The teams return to their country to 

material and put it into practice.
\ 

translate and adapt the
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g. The coordinator visits each team to assist as needed. 

This project could be expanded in similar fashion to other 

fields of learning. 

h. Translation of Textbooks 

This an alternative proposal which provides only for the 

translation of materials now in print in a language other than 

Spenish or Portuguese. It is suggested that a team of two, one 

a university professor, the other a high school teacher, in a given 

subject matter field, be freed of other responsibilities to: 

&) ,Locate desirable textbooks in other languages. 

b) Evaluate these textbooks for their usefulness in the 

particular country. 

c) Select one textbook which to them is most applicable to 

their situation. 
d) Translate the textbook, with the necessary adaptations into 

the proper language, after securing the necessary releases. 

e) Drafts of the publications would then be miaeographed for 
use with pilot classes. 

f) Publication of the textbook in sufficient quantity to result 

in a relatively low cost per copy. 

The team could be in any one subject area and each participating 

_country could work in a different area thereby multiplying the effect 

of the project. CHEAR could underwrite the cost of one or more 

teams and could guarantee the publishing company sufficient backing 

to guarantee no losstthe first edition. 

5. Reproduction of PreSentations by Master Teachers 

Closed circuit TV is being used experimentally in some parts
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of Latin America. In some schools the proportion of unqualified 

teachers is very high. In other cases students are unable to take 

a subject for lack of a teacher. In view of these facts it is 

suggested that a means be found to reproduce via kinescope the 

work of easter teachers, so it night be used to present material 

via closed circuit TV in schools where instruction is inadequate 

or unavailable. Several possibilities exist. 
a) In those situations where televised instruction is new con- 

ducted successfully, the presentations should be recorded on fila, 
duplicate copies made, and distributed to other schools. 

b) A center may be established where staff and facilities may 

be used to produce kinescope lessons in various subjects for dis- 

tribution to schools in Latin American countries. 

c) Where facilities for receiving televised lessons are not now 

available equipment would have to be provided. 

6. Student Study Center 

The study group recognizes that the student load in some 

schools makes it difficult to reserve space for study purposes. The 

group, however, wishes to suggest that a room be established in 

each university-related school which will be reserved as a study 

room for students. Here under the guidance of skillful teachers a 

student who is having difficulty, or one who wants to improve his 

study habits could be helped. This project costs little but would 

be of major value to many students. Eventually it might well be 

equipped with many of the modern devices for aiding student learning. 

7. Talent Search and Program Adjustment 

There are many very able students in the secondary schools.
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For many reasons, students generally complete the same program at 

the same pace despite their varying abilities. It is recommended 

that a project be undertaken that will: 
l) Identify the superior students through a combination 

of aptitude test scores, achievement teSt scores, and 

past academic record; and 

2) That a small, experimental honors program be instituted 
which will challenge the most able students. 

This may require the development of adequate measures of ability 
and achievement but could be begun on other bases. 

C. Teacher Educatiºn ' 

The competence of teachers is a major factor in the educative 

process. Thus, the program for preparing teachers must be designed 

with grest care. In a unified manner it should provide adequate 

experience intellectually in appropriate disciplines and specialized_ 

professional courses, as well as actual experience in the teaching 

role under supervision. As a means of pronoting this objective, 
the following proposal is suggested. 

Project: Seminar for one week on teacher education 

Purposes: (1) Develop a program of professional studies 

for preparing teachers of the first and second level respectively 
in secondary schools. 

(2) Specify the type and extent of field work 

and experience to be provided for prospective teachers. 

(3) Develop a proposal for putting the plan 

into operation. 

Participants: Teams of two or more people, representing the
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teacher education faculty and a secondary school related to the 

university concerned. 

Operations: (1) Select a Coordinator for the project 

(Z) Rectors submit names-of participants 

(3) Coordinator prepare a proposed agenda for 
the seminar, engage staff, and arrange for the conduct of the project. 

D. Training of Supervisgrs 

The performance of most teachers can be improved substantially 
through direct assistance from trained supervisors. The need for such 

aid seens abundantly evident. Accordingly, it is proposed that a 

special project be undertaken for the purpose of training selected 

teachers with outstanding leadership ability for that purpose. 

Each university might designate one or more persons from the 

university-related secondary school to participate in the pro- 

posed project. Selection would be nade from among those expected 

to haVe responsibility for improving instruction in a specific sub- 

ject field such as mathematics, sciences, languages, etc. 

A program would be provided, either in the home country or 

abroad, which would include not only the latest developments in the 

‘content fields, but also would provide training in the field of 

human relations in regard to effective supervisory service. 

Those who complete such a program cculd be expected to (l) render 

direct assistance to teachers in schools with which they are connected. 

and (Z) conduct workshop and summer programs for teachers from other 

schools.
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VISITS AND II“-TTEBVIENS 

CHEAR PROJECT ON SECONDARY EDUCATION 

* Argentina (Buenos Aires) 

Host: Risieri Frondiài, Rector de la Universidad de Buenos Aires 

Visita: Colegio Nacional de Buenos Aires 

Entrevista: Rector: 
Vice Rector: 
Vice Rector: Felipe Alberto Mantero 
CommiSion Renovacion Planes y Programas Colegio Naciºnal 

de Buenos Aires y Comission Renovacion Planes y Programas 
Escuela Superior de Comercio "Carlos Pellegrini" 

«Visita: Escuela Superior de Commercio "Carlos Pellegrini" 
Entrevista: Rector: 

Visita: Colegio Nacional "Domingo F. Sarmiento" 
Entrevista: Rectorí 

Visitei Liceo Nacional de Senoritas No. 2 

Entrevista: Rector: 

Entrevista: Director General de.Ensenanza Secundaria, Hormel 

y Especial 

Visita: Escuela Primeria Quinquele Martin 
Brazil (Rio de Janeiro) 

Host: Ulhoa Cintra, Rector, University of São Paulo 

Visita: Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais 
Entrevista: Sr. Anisio Teixeira 

Prof. Lourenço Filho 
Prof. Mario de Brito 
Prof. Faria Gois 
Prof. Cleantho Siqueira
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Brazil (Rio de Janeiro) cont'd 

Visita: Colegio Brasileiro de Almeida 
Entrevista: Profª. Edilia Coelho Garcia, Rector 

Visita: Ginasio de Aplicação, Faculdade de Filosofia, 
Universidade do Brasil 

Entrevista: Prof. Luis Narciso Alves de Mattos, Rector 

Visita: Colegio Pedro II 
Entrevista: Prof. Francs Campos, Vice Rector 

Brasil (São Paulo) 

Host: Ulhoa Cintra, Hector, University of São Paulo 

Entrevista: Carlos Correa Mascaro, Departamento de Educação do 

Faculdade de Filosofia Ciencias e Letras da Univer- 
sidade Sao Paulo 

Visita: Colegio de Aplicação, Faculdade Filosofia, Universidade Sac 
' Paulo 

Entrevista: Rector: 

Visita: Colegio Rio Brenco 

Entrevista: Rector: 

Visita: Colegio Santa Cruz 
Entrevista: Rector: 

Visita: Curso Anglo-Latino 

Visita: Colegio Roosevelt 
Entrevista: Rector: 

Visita: Colegio MacKenzie 

Entrevista: Oswaldo Muller da Silva, Presidente 

Chile (Santiago) 

Host: Sr. Juan Gomez Millas, Rector, University of Chile
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Chile (Santiago) cont'd 

Visita: Liceo de-Experimentacion, "Gabriela Mistral" 
Entrevista: Sra. Olga Schachtebeck, Diretora 

“Visita: Liceo Experimental, "Manuel de 89153" 
Entrevista: Srta. Florencia Barrios T., Directors 

Visita: lgLiceo de Experinentacion, "Jaan Antonio Rios" 
Entrevista: Sra. Olivia Lopes 

Visita: Licio de Applicacion 
Entrevista: Sr. Pedro Contreras, Rector; y Presidente, Colegio 

del Personal Docente Directivo de los Liceos Fiscales 

Visita: Instituto Nacional 
Entrevista: Sr. Antonio Oyarzun, Rector 

Sr. Clemente Canales, Vice Rector 

Entrevista: Sr. Jose Herrera G., Superintendente de Educacion Publica, 
Ministerio de Educacion 

Sr. Hugo Melendez E., Director de Educacion Secondaria, 
Ministerio de Educacion 

Sr. Humberto Elgueta, Presidente, Federacion de 

Educadores do Chile 

Sr. Enrique Savedra, Instituto de Educacion, University 
of Chile 

Irma Sales, Director of Educational Research, University 
of Chile 

Mexico City 

Host: Ing. Victor Bravo Ahuja 
Sub secretario de EnsenanZas y Superior 

Entrevista: Chavez 

Rector, National University of Mexico 

Lic. Alfonso Ortega Martinez 
Secretario General Ejecutivo 
Associgcion Nacional de Universidades a Institutos 

de Ensenanza Superior
I
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Mexico City (cont'd) 

Entrevista: Ing. Jose Antonio Padille Segura 
Secretario Ejecutivo 
Instituto Politecnico Nacional 

Justo A. Zamudio 
Director General, Secondary Education 

Sr. Kubli, Private Secretary to Subsecretario de 
Ensenanzes Tecnica y Superior 

Ing. Hugo Carretero, G. 

Coordinatro of Technical Schools, Ministry of Education 

United States (Illinois) 
Visit: Evanston Township High School 
Interview: Dr. Lloyd Michael, Superintendent 

Visit: University of Chicago 
Interview: Dr. Thomas Bowman, Associate/Director, School Improve— 

nent Program 

Visit:' Laboratory High School, University of Chicago 
Interview: Dr. Willard Congreve, Director of Secondary Education 

Dr. Marguerite Jackson, College Placement Counsellor 
United States (New York) 

Visit: Scersdele Senior High School 
Interview: Mr. Aaron Fink, Principal 

Mr. Stefan Corbin, Dean otoys 
Visit: Columbia University 
Interview: Dr. Mark Peitsch, Director of Admissions 

United States (Pennsylvania) 

Visit: West Chester Public School System 
Interview: Mr. Harold H. Wingerd, Superintendent of Schools
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United States (Pennsylvania) cont'd 

Visit: Stetson Junior High School 
Interview: Mr. Walter Derkacz, Principal 

Visit: West Chester Senior High School 
Interview: Mr. Robert McCarter, Principal 

‘Visit: Council of Superintendents of Ten School Districts 
Visit: Cheltenham Senior High Sohool 
Interview: Dr. Edwin B. Keifi, Principal

. Visitz' University of Pennsylvania m 

Interview: Dr. W.B. Castetter, Associate_Director{ Educational 
Service Bureau , 

'

_ 

Dr. H. Shafer, Director, Laboratory for Learning 
Materials 

Visit: Radnor Senior High School l _ 

Interview: Dr. T. Edaund Rutter, Superintendent of Schools 
Miss Mary H. Carter, Principal
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SHEAR 

TENTATIVE PROPOSALS FOR PROJECTS 

Krbiculetion - Admissions 
(to be written by J. Ibreu) 

Citizenship (Havighurst) 

Translate New Subject Curricula 

a. Select representatives PSSC (Prototype) 
13. Send them materials . Chem & CBA 

c. Visit U.S. schools SMSG EPC 

d. Translate ESSG 

Released time for staff & University connected schools for professional 
activities. 

Textbook exhibit and workshop (see attached) 

Selected scholars prepare new textbooks.
. 

TV Films of Lessons 

Learning materials center and director in each experimantal high school. 

Student study center in each experimental high school. 

Seminar on Teacher Education 
Program of studies 
Field work and practice teaching 

In Service Education, via field workers (Supervisory) 

conference on leadership for principals and assistant principals.
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CHEAR 

Detail of Suggested Project - 
Exhibit of Textbooks & Other Printed Materials 

for Learning 
( Courses of study, units, eto._ ) 

Representative of each country prepare a list and aseeMble a collection of 
recent texts, etc. (1957-). 

-Send list to central office of coordinator. 

Coordinator visit all participating centers to check items on list. 
Coordinator prepare master list'and ask representatives from each'country 
-to send specified number of copies to central location (possibly Lima, 
Peru). 

Conduct workshop for one week for representative and others. 

Each university, in cooperation with one experimental school, set up a 

. 

"master exhibit," including sample items from all participating countries; 

“Universities and experimental schoolrrepresentativee conduct workshop for, 
local star -- later for other schools.
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QBSERVàCICªãs É: IRªGHRE 89333 EL ESTUDIO DE Lª EHUCACIÚE 

SECUEDÃHIÃ. CBEÁR 1262 

Gildª &.de Romero Brest 
Argantina 

FRETE I. GEHEEàL EEGGKÉEEDdTIQHS 

gºasrvaeiones generales: Cree que el infºrme en su tatªlidªd so 
refiere ªí problema de lag relaciºnes entre lª Univarsidªd y 
la eaucãción madi&,psr lo tants,ccnsiaere que e1 ªpartado C 

(pag.8) podríª referírse axclusivàmente al temª às la articu— 
laeíõn entre aabos niveles da 1a ensefienza.y a la cuestión de 
1a ªâxaisién a la Universidad (puntoªaª ,pag. a y 9). 
Les puntes_ªb“,ªc" y ”d" ,gfig. 9 y 10) pºdrían canstituir ,ni m 

acapta esta eriterio,racomendacienea aapfiradas y as importancia 
samejante a los actufiles apartadºs à,B 3 C. 

' 

&; prºpuesta concreta,en conaecuencia,seríª que el informa tu- 
viera 6 apartªdoé o cayítulos: 

â.—Trainíng Prograae; 
B.—Sxemplifyíng best practices in Univaraity related 

schoals (su§rimiendo en el títulº lª pªlªbrª 3391— 

ªggg— que yuede traer confuaién); 
C.—8rticulatian between University and Sec ndary Shoo 

D.—Canters for the productian,evaluatimn and use of 
teaching materials; 

E.-Genters for educatisnªl reseaêh and plªnning; 
F.—Centers of documentation ªnd information. 

-—----—.”--- 
Observacinnes particulares: Punto B (pag.7).Progponge mºdificªr 

lª reáªccíõn y ªmpliar eata recomendación de la siguiente mana- 

rfi,8 partir âeí primer pafágrâfó (pag;7): 
///////univerty related aehools.lt may be necesaaty to alter 

the existing structure of the university-relªteá schools to per 
mit them sufficient flexibility só they.mfiy orgªnize and carry 
on pilot pwojacts and demwnstratioh in order to experiment ªnd 
disseminate new ideas,thchn1qu¢s and materials concerning the: 

&) Racionalizaciôn de la orgªnizacióa interna de la eacunlª 
y ae los servicios existentes y la instªlación de los que 

sean necesaríos;
: 

b) Distribución y utilización racícnªl y flexible de 10: pro— 

fesores y del personal técnico y de sua recursos e instala 
cienes; 

“c) Plexibilizar && horaríc,la jornada y el aão assolar; 
&) Besarrollar nuevos contsnidos,métodos y materiales ãe anna 

ªª; 
e) Diversificar y filexibilizfir log planas y prograafia;



!) Flexibilixªr el agrupamiento de los alumnae; 
g) Flexibilizar la promociõn de los alumnus. 

For example,1n the judgnant or the commission,one step which 
shºuld be taken........atc. (1363.8)

' 

Puntº G:(pag.8). De acusrdo cen ni propuasta eats gunto inclui— 
'r£à aálº la prinsra parts de este capítulo .E: &acir , 1a: con— 

siéorficisnss generalea y al ªpartado a) (pag.8 y 9). 
El punto b) (p&5.9) pasaría a ser D.— 

31 punto c) (pag 16) ” " 2 3. 
El punto d) (pag.lG) “ “ " F. 

Farto II 
gggantario %; Egggseto936;Cúrriõuluàvaad Eateriala for Lcagggg‘ 
(pag 12) ;.Egªbook and other taaehiqg_materiala egpibit and ragga 

gggg.z Cºnsiderando la eseaaa cantidad de los mªterialesé mencio- 

nados que puâieran ser rsalmentê significativas parª un efectivo 
mejºramiento ãe la enaaâãnza.n9 estoy aegurª de que se Justiíi — 

que invertir al diàero y el esfuerzo que ello suçons.en.eate pro- 

yecto.Quixáa si as ahmliara la idea,1nclgiandc laterialea do pai- 
ses.:ás adelantados an este aspecto (USA y algunos de Europa),le: 
resultadºs podrían ser mãe efectivos. 

___“ fl“ , , _ ._ , , 
»_ 
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PROYEGIGS Bªnª ÉRGEETIBÁ 

Gilda L.da Kazurº Brest 

Prºxecto l.:âªílººâªCIOE 33333 LÃ ESGUELÉ EEBIÉ Y Lã UXXYERSIDQQ 

! &BâISIÚH & Lª UEIVERSIDÃD 

â.—Cenztituir unª 39313153 integrada por profsaoren del ciclº 
superior de la escuela asáia y profnsgres universitarios 
para astuáíar los problemas generales de la artienlacién an 

tra ambos cielº: y los criteriºs y proceãimientes pªra lª 
admisíón a la univoraiâad. 

B.—âªgICUZÁCIGK 38223 Lª E&CBELÉ HEDIÉ Y Lê UXIYãªsªâàD. 
a)Estuàiar lo: principals: problemas relatives a la eneatia 

In 01 nivel de 1a escuelª mediª poãríªn ler: 
-curríaa1unz.âreªa dal coneaínitnto 3 às 1a aetívíáâá qu- 

ªbªrcª; 
.Cantidad y calidaá de los centaniâoiíªctuali 
ción,03er8tividaá,ete.); 

.Eivelea 121121: de información y habilidaâ q 

na axigen'para apgsbar cl cielº; 
.Eétoéet de onseâãaxa eªgleªdou; 
.ãaterialaa áiááctiee: do que :. âílgens; 

..Griturío,ticnicaa . unirem-mºn as "alana 
41112311338161:

' 

.Gritarias parª el agrupamienta às 19: ªluana 

.Siatàmaa ãe premocíón; 

.Paaibilidaáes às cnriqueciaiento y geelarflei 
da los aazaáicn que se arranca a loi alumna: 
can especiªles cªpâcíâªáeg e intarssan; 

.Servicios de crientacién educªcionªl ; vocac 

nal axístantaa.%cnioas e instmmsn‘koa para 

al conºcimiento ao 103 alumna: (cªpªâiáadçi, 
intereses,renâíaiente,registro do la histeri 
escolar,etc.); 

r—Érofhsaxo: .fiitnlea; 
.Siatamas de actualisâcíán 35 in infºraªeiéa 
ao perfeecíanamisuta &eacute; 

b)Estudiar les prºblemas de 1a artícãâacíén a nivel de la 
uníveraiáaá: 

.Expectativas an materia de Warmeiénmapec 
dida: y aetitudel;

_ 

.Criteríos y sistemas de íngreso; 

.Síatemaa de organización 3 fºruns de enaeãar 

na vigantaa para 108 primers: afioa do 133 m 

cultadaa; 
.Sistamae da evaluªción del rendimiento; 
.Scrvicioa 0 sistemas destinaaaa a la ºrientª 
ªug“ ,, &'WyªH'ª ée 16.; awfu'rnnoa nªil/”L (M&facã 

& primer ªno y ª lª yrintansaaién ª' 19“ ºiª 
cicetuªrºn .—



leccionam errôneas; 
.Sistemas de central del éxito-fracaso 3 del 

A ritmo de prograao de los almanac.
' 

B.-&mms151 & Lª UHIVEBSEDÃD 

:)Estndíar los criterio: y procedimiantoa &eansejablei fªrª 
lª aeleceión ãe los alumnus que aç &âmitírán.a la univer- 
:iaauzpruabaa de ayãatud,rend4mªeªto/Éãfâyâââfón,hiateria 
ensaiar del alumna, ato.- . 

b3Estudíªr cu4l es el momento más =áaca&ão para administrª: 
las pruebas de &ptítud,intaresas,rçndiaianto,eàe.(durªnte 
al último afio dsl ciclo secundªrio;&l finªlizªr el cielo, 
ªl solicitar íngraao a la universidéd); 

e)§studiar la canveniencia de estableàer oficinai às admiai 
an las diatintªe Ficultades pir&,es&&blecar contacts: can 
los posibles cªndidªtes a ingresªr a i11a§g 

&)Esta&iar las tareas qua con respectoEa &&:&dmilién a la 
Univeraiâaã deberían cumplir las Bepârtanênte: Psico-peda 
gégicos o de atlantación Edúcacianal y Voéacionªl de la: 
escuelas medias; ‘ 

. Í 

e)Fcrm&r un cuerpe && expertos en pruebàs y exãmenªs,medían 
la Centratàeiõn.de personas en el extranjaàc (gor ejaaplc 
del Educatianuí Testing Service y del Çolláge Entrance Sx 

ainaticn Beard) y el envio ãe personalEparalestufiiar 91 
nrcblema sn centros especializados; 

.
i 

f)Eut&blecer unª oficina de Elabor&ción e inveatigación do 
prueba: do admiaién.

x ———"—u————_"-—— 
\\‘ 

Froyecto g;; QFIGIBA DE & aBUÇGIGE DE INFFRU 335208 BE EVâLUâGIG 

BEL RENDLElàHTO 

8)Ferm&r un equipo béaieo as especiªlistas an cenItEuccién & 

pruebas de rendimiento mediante un curso intansivd;con 1a 

colªborªción de expsrtos contratªdos (por ejemplº âel ªdú— 

national Testing Service) y el envio de persºnal parª for- 
aarse an centres especializados; 

b)Instalar un Departamento u Cficinfi de Evªluªción; 
c)C&nstituir equipos de gªªªªªâªzx de diversªa aaignaturªa, 

tanto dal nivel mediº cºmo de la universiàªâ pªra elªbºrªr 
pruebas da evªluación paxa situaciones concretªs y su apli 
cación experiment&1;5 

&)Fublieâciõn y difusidn ao pruebas tipos && evªluªcion. Pub 
cación ãe manuales o guias parª el ompl&o, adaptación y cc 
truccíõn da przebaa; . 

e)0rg&nisãr cursos,p&r& profesores de ensàã&n&a Igdia y por 
zonªl ãecante uní.varsít&rio,aebre evaluªçión y eonstrucei 
de gmlnbas. 

«.-—w.—..-.—. .’ 

: 
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.; 
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. 

» 
' 
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Prºyecto 3._xmaincsasmnwâmÉLMQSSssmzef-Lm'fa FORMS Y 
, 33538313 xflmmzu DEL aegvfàmmo Esc—ama,].m. 

marcam '! DE Los smegma BE momenta. 

a)constitn1r un grupo de estudio sºbre a1 problomfi ãe 16: as— 

goeialmsnte dotadas; 
b)Seleccinnar,aé&ptar o cºnstruir inatuumantoa y bateriªs do 

ínstruaantoa/aªçâetar capaciàadea,intaresas y rendimientº: 
9333013133; 

c)ôrganizar,en unª escuela &apandiante ãe lª Univareíãªd,enric 
especíªlea pªrª eses ªlumnos;

_ 

d)§laborar programªs y geleccíenar métariales aâucuªdoc,qao p: 
mitan ofrecer opertunidaées às “anriqueciniento” y ”ªcelerª— 
cíán";

' 

_ 

e)F1¢31bi}izar les aiatemae de promocíón facilitar un avªnce 
» 

más rápiâe; 
f)ªdel&nt&r cursos de nivel universitariº en cl último curso 

de lá escuflâ meâia y estuâiar la fºrma de qua la Universiàª 
acredite su aprobacíén. 

-—————_—-————_“——— 
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50,44; AMT 
' EHIYEREETY EETRAKGE PROJECT 

The purpose of this pro3act is to find ways of inereasing the effíºienar 
and flexibility of adniasion to universitiaa in sevaral Latin Aneriaan countries. 

Each country has its oia particular Uuívarsity organization, with an 

entrance policy thick is relatad to the samurai conditiºns of univarsitr peliqy. 
Thyra art two types of university adniasion policy, with Buenºs Aires and 33h 

Paulo ragrasantíng thy opposite peles fairly well. 

In Baªmas Airaa, and other state univarwittas in Argaatína, adlíssian 
to the univarsity ia fairly flexible, ºften raquiring no mare than a eartifl— 
sate of graâuation fran a recognised seaondany aches}. (aka various faculties 
have Various antranna ruqnízsasnta. &be autºnºmy of tbs Faculty in matters a! 
adlússion is a eharaatsrístie ºf Latin &aeríºan univarsítieà*) 

After admisuicn to Buenºs Aires, tha student Inst taxª exanínatiene in 
cºurses ºf the fírat yaar, and if he fails in these exaniaatíans ha amy be 

dropped from the anivarsíty. Thus there is consiaerabla less of students- 
after adaissiou—wof the order of 50 percent. D.A., than, has & rather liberal 
aáníssian policy anecmyuuied by a fairly rigifi policy of student yerfbrmancc 
after adniaaion.

' 

At sãº Paulº, and other publía—cappnrted unívarsitíee in Brazil, the 
entrance rcqniremants are rigid. Each Faculty has its own antranae examinatieaa, 
and each Faculty determines its awn quota of student yiaaes; If student can- 
díâates greatly exceed the awake: of student places, the tandeney is ta raise 
the passing aark in the entrance examination. Thus tha andísíne and onginaar- 
ins facultíea, with larga numbers of canáidatea, tend to have highs: entrance 
requirements in taras of exaniaatíans than the Philosophy (Liberal 42:3)m 
Economica fe culties. Kowevar, these latter maintain standards often by refue- 
ing to fill all their student vaaanoias if eandlêataa ão not do wall on the 
cnârauce examinations. Once a student.ís admitted ta a Bragilíaa.uníversítr, 
he genarally graénates. The less ºf students ía of tbs aria: of 26 percent. 
E6 is not generally raçuíraá to pass annual 

efãgâªªªâgªs in ºráer te remain 
in the univursity. Saº Paulo, then, has a rígíáA policy combined vitª a reia— 
tively liberal policy of requirements fur studanta after they are aàmítteá» 
There is pressure on the Braailian universities to relax their afiniaaion 
raquirements and to aeeept lure students. Tha Facultíea resist this 92058310, 
not wanting to increase the student—grofbaaeâ ratio. 

The national Bhivorsity of Chile is hetweea these two extransa, auê has 
its own particular problems of anivuraity aáminsíon, related tº the existeanc 
ºf regional two—yaar'uníversities ar community Colleges with easier entranuu 
requiremaata than tbs olaur majºr universities;
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PLaza 7-5205 

Sun. 10/21 

Wed. 10/24 

' 

Tue . 10/30 

Sat. 11/3 

Wed. 11/7 

Sun. 11/11 

Mon. 11/12 

Reservations 

WRIGHT TRAVEL, Incorporated 
Hotel Wellington 

Seventh Avenue & 55th Street 

New York 19, N. Y. 

MR. JAYME âBREU ' 

Leave Rio de Janeiro, Varig Airlines flight #855 
Arrive Buenos Aires 
Claridge Hotel 

Leave Buenos Aires, Canadian Pacific Airlines flight #401 
Arrive Santiago 
Panamericano Hotel 

Leave Santiago, Iberia iAirlines flight #992 
Arrive Rio de Janeiro

_ 

Leave Rio de Janeiro, Air Bridge Shuttle Service 
Arrive Sao Paulo 
Excelsior Hotel 

Leave Sao Paulo, Air Bridge Shuttle Service 
Arrive Rio de Janeiro 

Leave Rio de Janeiro , Pan American Airways flight #516 
Arrive Guatemala 
leave Guatemala, Pan American Airways flight #502 
Arrive Mexico 
Maria Cristina Hotel 

Leave Mexico, Pan American Airways flight #501 
Arrive Panama 

Leave Panama, Panagra flight #81 
Arrive Santiago ' 

Leave Santiago, Panair do Brasil flight #62 
Arrive Rio; de Janeiro 

Air -:- Rail -:- Steamship -‘:- Hotel 

CABLE 

ALIABOARD 

00 ªº

e 
ªeee 

Please reconfirm your continuing reservations as soon as possible 
after your arrival at each stopover point.
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Reservations~ 
Air -:- 

WRIGHT TRAVEL, Incorporated 
Hotel Wellington 

Seventh Avenue & 55th Street 

New York 19, N. Y. 
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Sunday, Oct. 21 

Nednesday Oct. 2h 
(nº.—) 

Tuesday, Oct. 30

m 

turday tv. 3 

wednesday Noçídª 

w % 

Sunday nov 11 

Monday NOV 12 
' 

. 
o 3 §\M’X¢HJ‘ 

DR. JAYME ABREU 

Lv. Rio de Janeiro (Varig 855) 
Ar. Buenos Aires 
Reservations at City Hotel, 
October 21—23 

7:30 AM 
12:30 PM 

Lv. Buenos Aires (Canadian Pacific hal) ãzog PM(/tu$kb) 
:1 PM” Ar. Santiago 

Reservations at Hotel Panamericano: 
October 2h—29 

(Iberia 992) 
Rio de Janeiro 

Lv. Rio de Janeiro 
( 

. . 
» E ticket issued) Ar. Sao Paulo º en 

Reservations at Hotel Excels'or, 
\ufi} October 31— november 2 [&ºyia 

Lv. São Paulo 

Lv. Santiago 
Ar. 

Ar. Rio de Janeiro 

Lv. Rio de Janeiro (Pan Am 516)
' 

Ar. Guatemala 
LV. Guatemala (Pan Am 502) 
Ar. México City 

Reservations at Hotel Maria Cristina, 
November 7-9 

Lv. mexico city (Pan Am 501) 
Ar. Pan 

Lv. Panamá (Panagra 81) 
Ar. Santiago 
Lv. Santiago (Panair do Brasil 62) 
Ar. Rio de Janeiro 

(open ticket issued)
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